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Proposta de efetivação dos seguin-
tes benefícios na folha de pagamento 
do mês de outubro de 2024, sem efei-
to retroativo (enviada através do Ofício nº 
971/2024 - DG/CAEMA)

1. Reajuste das funções gratificadas incorpora-
das com base nos percentuais de reajuste salari-
al do período de 2022 a 2024;

2. Inclusão na folha de pagamento de outubro de 
2024 dos adicionais de qualificação efetivamen-
te devidos aos empregados que requisitaram tal 
benefício na forma do Acordo Coletivo de 
Trabalho vigente, sem efeitos retroativos;

3. Inclusão na folha de pagamento de outubro de 
2024 do adicional de dupla função aos emprega-
dos que fazem jus ao mesmo, sem efeitos retro-
ativos.

Sobre dissídio coletivo 2018/2019, a Caema 
solicita que o StiuMa apresente à Diretoria pro-
posta para pagamento do saldo remanescente 
(retroativo), tendo em vista a ‘‘situação financeira 
da Companhia’’

Após mais uma reunião com o Sindicato, realiza-
da na última Segunda (23), com a presença do 
Presidente Marco Aurélio, a Caema formalizou, atra-
vés do ofício 971/2024 - DG, uma proposta para 
pagamento de benefícios devidos aos trabalhado-
res e trabalhadores, que apresentamos no quadro 
ao lado.

Em resumo, a Caema propõe implantar o rea-
juste das funções gratificadas e incluir na folha o 
pagamento dos adicionais de qualificação e de 
dupla função devidos a partir de outubro de 
2024, sem efeitos retroativos.

Para o Dissídio Coletivo, a empresa, mais uma 
vez, não apresentou proposta, ao contrário, solicita 
que o Sindicato apresente uma proposta conside-
rando a situação financeira da empresa. Em mesa, o 
presidente chegou a sugerir que os trabalhadores 
abrissem mão do retroativo do dissídio para só 
então a Caema pagar os demais benefícios devidos 
ou pelo menos que se negociasse um desconto mui-
to significativo para pagamento desse retroativo.

Diante de propostas tão indecentes, o StiuMa 
precisa fazer algumas ponderações, ou seja, preci-
sa dizer algumas verdades:

1. O Sindicato tem tentado dialogar com a 
Caema para buscar uma saída para os passivos rela-
tivos a adicional de qualificação, dupla função e rea-
juste de gratificação há meses (como demonstramos 
na página 2 com alguns dos ofícios enviados). Sempre 
lembramos a empresa que era melhor evitar ações 
judiciais que, muito provavelmente, seriam favorá-
veis ao trabalhadores. Nossa ideia era limpar o ‘me-
io de campo’ para negociar o retroativo do dissídio, 
de maneira viável para a Caema, mas respeitando o 
direito efetivo dos trabalhadores.

2. Depois de muitas tentativas fracassadas, a 
assessoria jurídica do StiuMa começou a dar entra-
da nas ações e como previsto todas as que já foram 

DIREITO DO TRABALHADOR NÃO É MOEDA
DE TROCA, NEM VAI DIVIDIR A CATEGORIA
Diretoria da Caema apresenta proposta para pagamento de direitos conquistados

tentando usar como moeda de troca para não pagar retroativos e negociar
passivo do dissídio em condições adversas. Vamos aceitar?
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julgadas, foram ganhas pelos trabalhadores em pri-
meira instância. E só agora a Caema resolve fazer 
uma proposta, onde os trabalhadores devem abrir 
mão do retroativo de reajuste e adicionais que já 
estão tramitando na justiça e com decisões favorá-
veis a nós.

3. Não bastasse, a Caema agora quer transferir 
uma responsabilidade sua para o StiuMa, pedindo 
que o Sindicato faça uma proposta para pagamento 
do dissídio 2019. Primeiro, esse direito é fruto de 
uma decisão judicial consolidada, o reajuste do dis-
sídio foi implantado e a Caema -conscientemente- 
não pagou o retroativo e foi arrastando, acreditando 
que levaria Sindicato e categoria no bico.

O StiuMa não tem sequer os valores atualizados 
do que a Caema deve a TODOS os trabalhadores, 
inclusive os que já saíram da empresa.

4. Importante dizer também que ninguém é 
bobo. Está muito claro para nós que a diretoria da 
Caema quer usar os benefícios devidos a parte da 
categoria, como os adicionais citados, como moeda 
de troca para sair ganhando na negociação do pas-
sivo do dissídio e, de quebra, ainda tenta dividir a 
categoria, já que o reajuste de gratificação e os adi-
cionais de gratificação e dupla função beneficiam 
apenas uma parcela.

5. É preciso registrar também que o Sindicato 
vem acompanhando que a Caema tem negociado o 
retroativo do dissídio em troca de folgas com alguns 
trabalhadores individualmente.

6. A gestão da Caema tem tanta dificuldade de 
pensar racionalmente que não precisa nem de aju-
da pra afundar a empresa. A cada ação perdida na 
primeira instância, se a Caema recorrer tem que 
pagar R$ 13 mil 133 reais de honorários. Se somar-
mos só 100 ações, a Caema pagará, em recursos, 
mais de R$ 1 milhão e 300 mil reais (veja quadro 
com informe jurídico na página 3). É um absurdo 
que a empresa continue tentando empurrar com a 
barriga ou continue na ilusão de que somos bestas.

7. A verdade é que a Caema pagou pra ver e 
depois que viu (porque tá perdendo as ações na 
Justiça), sentiu a faca no pescoço e pensa que vai 
colocar essa faca no pescoço do Sindicato e dos tra-
balhadores e trabalhadoras.

8. Por fim e não menos triste e preocupante, tra-
zemos mais um exemplo de má gestão. A mesma 
empresa que está em crise financeira, que chora e 
dificulta para negociar o pagamento de direitos con-
quistados e consolidados para os trabalhadores do 
quadro, aprova aumento de das gratificações, bene-
ficiando os comissionados (também conhecidos 
como para-quedistas) em reunião do Conselho 
Administrativo há um ano. Lembrando que os 
comissionados ganham gratificação de 100%.

A a ta  da  460ª  Reun ião  do  Conse lho 

Administrativo, de setembro de 2023, traz como 
segundo ponto de pauta Deliberação Sobre 
Alteração do Regimento Interno da Caema, onde tra-
tam de Nova Norma de Provimento de Cargos 
Gratificados, o que depois resultou, em uma nova 
tabela de gratificação com reajustes diferenciados 
de até 249%, conforme tabela comparativa que apre-
sentamos na página 3.
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Mais uma vez, a Caema privilegia os 
cargos comissionados, aumenta a folha 
de pagamento da empresa sem lembrar 
da crise financeira. Enquanto isso, para 
pagar direitos básicos, conquistados 
pelos trabalhadores e até ratificados 
por decisão judicial, a diretoria da 
Companhia lembra da situação finan-
ceira e usa de artifícios diversos para 
jogar a responsabilidade do caos sobre 
os ombros do Sindicato e dos Traba-
lhadores.

Não aceitaremos que direitos 
conquistados sejam usados como 
moeda de troca. Não aceitaremos 
artifícios para dividir a categoria. 
Os trabalhadores e trabalhadoras 
da Caema devem agora apreciar 
essa proposta indecente da empre-
sa e, se rejeitarem, temos que dar o 
próximo passo. Se a diretoria da 
Caema não é capaz de resolver, 
temos que buscar outro interlocu-
tor, o acionista majoritário, que é o 
Governo do Estado. Vamos nos 
organizar, vamos nos mobilizar e 
vamos com força, como sempre 
fizemos.

Informe da Assessoria Jurídica Sobre
Reajuste da gratificação incorporada

O StiuMa já ajuizou ações para 166 trabalhadores até agora, 
no total são cerca de 60 ações em grupo, ajuizadas entre junho e 
setembro. Seguimos ajuizando toda semana, na medida em que 
trabalhadores enviam a documentação.

A maioria dos processos ainda não teve o mérito apreciado, 
mas naqueles em que o juiz já analisou o mérito (cerca de 10 
processos), todas as sentenças estão acolhendo o pedido 
de reajuste da gratificação, sem exceção. Em alguns casos, já 
com liminar exigindo reajuste imediato pela Caema.

Há casos em que o juiz está mandando desmembrar as ações 
feitas em grupo para que fiquem individuais. Se isso prevalece, o 
número de ações contra a Caema sobe significativamente. Se a 
Caema resolver recorrer sempre que o trabalhador ganhar, terá 
que pagar a cada recurso o valor de R$ 13.133,46, ou seja a cada 
100 recursos, a empresa vai gastar mais de 1 milhão e 300 mil 
reais. E a previsão é de que sejam mais de 100 ações, na medida 
em que outros trabalhadores mandam documentação e ações 
em grupo são desmembradas a pedido dos juízes.

Fora isso, existem ainda as ações de incorporação de gratifi-
cação de função, e as ações de adicional de qualificação. Só com 
esses dois temas, já são entre 15 e 20 ações, com pedidos que 
também estão sendo julgados procedentes.

Assim, a gestão da Caema está criando conscientemente uma 
dívida ainda maior para a Companhia, quando podia estar resol-
vendo esse problema há muito tempo num processo negocial 
honesto e justo para ambas as partes.
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Decisão de Set/2023 aumenta significativamente as gratificações de comissionados. Veja:
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